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Um sistema de sen- 
Sores e softwares a- 
coplados a máquinas 
capazes de identificar 
plantas daninhas e di- 
ferencas de solos esta 
revolucionando a agri- 
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cultura. A tecnologia da 
visdo artificial é um dos 
recursos da agricultura 
de precisdo usados por 
equipe de professores 

€ pesquisadores do De- 
partamento de Enge- 

nharia Agricola da UFv, 

Combinando recursos da 
informatica, eletronica, 
geoprocessamento e ci- 
éncias agricolas, esse 
novo conceito de agri- 
cultura promete econo- 

; UFV fara avaliação de 
- disciplinas via internet 

plinas. 
Com o novo sistema, a 

COPAD pretende obter subsidi- 
S para à Melhoria das disciph- 
nas oferecidas nos cursos de 9ra- 
duação de Universidade. slém de 
desenvolver na comunidade aca- 
dêmica, atitudes favordvels & 

avaliacho, 
Para o pré-reitor de Ensino, 

Ismael Eleotério Pires, a utiiza- 
80 do programa é importante 
para acompanhamento das dis- 

ciplinas, identificando os as- 
pectos que devem ser ma 
tidos ou reformulados 
melhoria do ensino de q: 

de nnnlçlo 
contribul ainda para o exer. 
ciclo da cidadania. 

A UFV & uma das primel- 
ras universidades a Investir 
na avatiação via Internet para 
facilitar o ácesso dos estudan- 
tes e agilizar o sistema. 

mia de recursos e um 
futuro ecologicamente 
mais equilibrado para 
solos, plantas e bacias 

hidrograficas. 
Na indastria, pesqui- 

sadores do Departamen- 

Projeto Es 
Cultural ence 

o com 

Impresso 
Especial 

www uty.br 

to de Engenharia Flores- 
tal usam a visdo artifi- 
cial para identificar pro- 
blemas nas madeiras, 
garantindo qualidade 
para exportação, 

Página 3 



ADMINISTRAGAO 
Ed, Arthor da Silva Bernardes 

+ Campus Universitiio - 
‘CEP 20571-000 - Viçosa - MG 
Tolotax (31) 38992245 

Emat jornal @ utv.or 

REITOR 
Evaldo Ferreira Viteia 

COORDENADORA DE 
COMUNICAGAO  SOCIAL 

Léa Medeiros 

JORNALISTA 
RESPONSAVEL 

José Paulo Martins 
MGO2ITP 

DIVISAO DE IMPRENSA 

DIVISAO OE PROPAGANDA 
) E PUBLICIDADE, 
| Editson Camito Mendes 

DIVISÃO DE RELAÇÕES 
PÚBLICAS 

Yara Vaz de Metlo 

CHEFE DA DIVISÃO DE 
GRAFICA UNIVERSITARIA 

José Paulo de Freitas 

EQUIPE DE REDACAO 



DORNAL DA UFV | 

- UFV pesquisa tecnologias de visão e inteligência 
artificiais para a agricultura de precisão 

A agricultura de precisão é uma tecnologia de ponta, que envolve recursos e competências multidisciplinares, 
querem criar alternativas para que a tecnologia não seja acessível apenas a produtor 

Uma equipe de professores ¢ estudantes de 
Pób-graduação da UFV cutá perando resultados. 
e pesquisas que colocam o Brasil em síntonia 
o ax mais modermas tocnologias agrícolas © 
Industriais do mundo. À apricuttura de peecisto é 
ma técnica de gerenciamento que convidera as 
Giferenças de solo ¢ s caracteristicas das plantas 
& uma mesina área ¢ permite intervis direta- 
'eme nos problemas. Combinando rocuneos da 
Informitica, eletrônica, geoprocessamento ¢ G- 
ncias agrícolas, ese novo conceito de agrc 
a promete economia de recunos ¢ um futuro 

'mais cquititrado para ko, plan 
an e bacias hidrográficas. 

A agricultura tradicional ataca problemas 
e pragas e plantas daninhas, distritaindo uma 
'mMesma dosagem de agrotóxicos em toda a área 
“Côntaminada. Da mesma forma, os fertilizan 
s para combater deficiências nutricionais de 
Plantas não consideram ax necessidades espe 
ficas de cada parte do campo. Estudos de- 
Monstram que áreas muito próximas apresen 
tam produtividades c problemas diferentes. A 
Agricultura de precisão parte de informações 
Xatas para lançar quantidades necessirias de 
“nsumos cm árcas determinadas. 

O professor Francisco de Assis de Car 
Yalho Pinto, do DEA- Departamento de En. 
Benharia Agricola da UFV, explica que já s 
êm equipamentos capazes dc splicar defenas 
Yos agrícotas na quantidade requerida em cada 

ponto da lavoura. As mikquinas agricolas xão 
computadorizadan € somente acionam o sis 
ma de pulverização de herbicidas quando ox 

am a presença de plantas da- 
minhas. Essa é a ccnologia da visão anificial 
Mas, a ciôncia quer mais que isso! As pesquixas 
herscam o desenvolvimento de 
identifique 3 expécie da planta daninha ¢ apli 
que um herbicida expecífico, na quantidade cor 
reta e somente sobre o alvo, utilizando técnicas 

tncia anificial. “Queremos coloçar in- 

sistema que 

< possam inter 

130 sendo estu. 
dadas nos istemas de vixão artificial desenvol 
vidos na UFV. “As RNAs permitem que os 
computadores taçam generalizações, imitando 
0 processo do cérebro humano”, diz o profes 
s0€. Assém será possivel que um mesmo pro 

cnfreme prob 
Temtes nas grandes árcas de culturas agricolas 
Segundo o professor F 

a anif que aplica intelig tal na agricultura 
possibilita que u UFV acumule experiências 
na área, contribuinda ohiglo de pre 
blemas. Emb sejacara o ainda 
destinada a capitulizados, o pe 

ande, uma ves 
que vixa à otimização no use 

e de abucos. 
xcunos pou- 

Ppando o meio ambi A socie 

UEV os pesquisadores 
capitalizados 

dade cuda vez mais exige que 

Desde que foram iniciados 05 estudos, no La- projeto (oi interinstitu 7 i d ;4:‘\- rase V30 Ar-  da vixão anificial coube aos pesquisadores & 

A UFV já concluiu, Léa Medeiros 

Professores Daniol Margal e Francisco Assis de C: cisco Assis de Carvalho Pinto, no laboratório de Projetos de Maquinas e Vísão Artiticial da UFV 

Agricultura de preciséo a custos menores para a cafeicultura na zona da mata 
A UEV iniciou, este 300, financiado pola 

um projeto de desenvolvimento de - 
e de agricultura de procisão para a cafeicultura 
e montanha. O projeto é coordenado pelo peo- 
Ffemor Danie! Marçal de Queiraz, do DEA, ¢ de- 
*envolvido em parceria com os professores Carkos 
Attonio À. Soares e Vicente Paulo Soares, do De- 
“Partamento de Engenharia Florestal, com o obje- 
thvo e estudar a variabilidade da produtividade © 
“Qualicade do café de montanha, utilizando fotos 

Mreas e de satélicos, bem como métodos de 
e amentragem. com a minima to- 

terferência no sisterna de colbeita empregado. 
O professores explicaim que um dos cbjeti- 

vos do projew é encontrar altemativas mais bara- 
ta s tocnologias da agriculeura e procisão. “Os 
pequenca agricultores 4 fazem agncultura de pre 
s ponque conhecem bem as áreas que posso 
em seu passado ¢ seus problemas. Proviammos 
“ncorporaros conceiton dessa tecnologia nas suas. 
práticas para que ocurra uma intervenção man 
ficieme””, afirmam 

Urma dewas tecnologias emp 
grandes produtores de culturas anuais é o 
mapcamento da produtividade, que pode ser 
visualizadocomo ama raopafio da vioração o om 

2s práticas de manejo unlizadas € as condições de 
“Clima e ok, Esses maças são adquindos por um 

onde está sendo realizado o projeto 

conjunto de programas o mmapcamento da produtividade com tase em: 
plantas 
Joçal na lavoura de onde foi 

sensores de fluxo, uinida 
tentes nav máquinas colhe topropelidas. 
No caso da cafeicultura de montanha, uma das propostas do grupo de pesquisadores da UFV 

metodotogia de 

Visão artificial aplicada à indústria 
Dois estudantes de pós-gradh UFV estão scurmulando experiências comaa visão artificial aplicada à indúneria madeireira. O proje t0 tem o apoio da Faperig, imeressada no desen volvimento do setor para a geração de renda em Minas Gerais, e está sondo desenvolvido em por. ceria com o professo Ricardo Marius Della Ló i Departamento de Engenharia Florestal. O pesquisadores utilizam a tocnologia para identifi- G problemas na madeira que chega às fábricas 'Atualimente, o processo é feito manualmente, com randes índices de erros, Os sensores comando- 908 por softwares analizam as tábuas, identificam veus defeisos ¢ Ihe i notas, selecionando-as para diferentos utilizações, A tocnologia pode ser 'plicada em empresas que utilizam a madeira de 

eucalipto para » fabricação de lápis e móveis. O Brasil exporta madeira de cucalipto de altissima Qualitade, que porntute a fabricação de móveis com 0 e padrão das madeias nobres, poupando florestas nativas e agregando valora pradutos agri 
colabradiciros. 

codificação café, facilitando a 

«café colhido manualmente 

Lia Medeiros 

Léa Medeiros 
Os sensores identificam problemas na 

madeira utilizada em industriasD 



à distância reúnem especialistas 
i para o plano de desenvolvimento da UFV 

onal foi o objetivo da reunião de téc- 
nicos do órgão, dia 17, no Centro de 

2a presença. 
Zona da Mata, (Ubá), Joaquim Antô- 

| nio dos Santos, e do gerente do Nú- 

pois hoje não se formam profissionais e sim 
técnicos. Houve pouca divulgação para que 
05 estudantes particigassem do evento”, afir 
ma o estudante de Engenharia Florestal 
Viadimir Oganauskas Filho. Segundo oreno: 
Evaldo Vílela, o seminário significou mais um 
PS80 para esboçar uma versão preliminar 
do Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI). em implementação na Universidade. 

José Paulo Martins 

com reportagem de Luiza Campos 

Já foram estabelecidos, no Estado, 12 
núcleos ¢ mais 31 estão em processo 
de instalação, além da criação de qua- 
tro centros operacionais especiali- 
zados: CO Mata Atlântica, CO do 
Cerrado, CO Mata Seca e Centro de * 

Revitalização do São Francisco. 
O Núcleo Operacional de Viço 

engloba as agências de Ponte No 
Piranga, Alto Rio Doce e Viçosa. Os 
escritórios locais do Instituto foram 
transformados em agências de Pes- 
a, Florestas e Biodiversidade. Essas 
agências estão subordínadas aos nó- 
eleos operacionais criados pela Por- 
taria 103, de outubro último, 

José Paulo Martins L 
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- UFV se destaca na II Mostra de Trabalhos 

AUFV foio grande des- 
tagque da 11 Mostra de Tra- 
balhos financiados pela FA 
PEMIG, dias 26 ¢ 27 de no- 
Vêmbro, em Belo Hodizonte. 
Na sessão de abortura, a - 
Bência financiadora tançou. 
Oficialmente, o projeto de cri- 
% do Parque Tecnológico 

Viçosa ¢ assínou o con- 
80 de tramtcrência da po 
Aeira patento da história da 
Fapemig e UFV a uma indkis- 
8, para à fibricação de va- 
e para convole de carma- 
putos em bovinos. Entro &s 
400 trabalhos de universido- 

« — des e instítutos de pesquisa de Minas, 40% 
e ds ciências agrárias. 

A mostra contou com a partic 
Pesquisadores. políticas ¢ empres 

& de todo o Estado. Para o secretário de 

UFV e 
o de que u 

preparadas para co- 
ahorar 

i — presidente da Fape 
das pesquisas em Minas são financi 

(Ciência e Tecnologia, Olavo Bilac Pinto, — pelo governo da Extado, que abriga o n 
tla destaca a competência da UFV e é uma — or niimero de universidades públicas, 
Oportunidade de divulgação ¢ transíerên- — Minas Gerais conta com e 400 pes 

redes 
plinares de pesquisa em todas as 
conhecimento, trabal 

quisadores integrados ¢ B8 de cnologias pera o setor produtivo 
Racional, “Minas e o Brasil solicitam res- 

Postas aas problemas do desenvolvimen 
10 da agriculturs, ¢ esse evento é um 

A 

Autoridades na cerimônia de abertura da Il Mostra de Trabalhos Financiados pela Fapemig 

Bilac Pinto c o presidente da 
2 também destacaram o empenho do 

aldo Vilela ná integrag30 da UFV com 
a socicdade. Para eles, a criação de um pangue 

ico É uM processo penoso, mas e 
nova possibitidade de futuro para 4 

vl de 
Viçosa, Paulo Tadeu Arantes, o Parque 
3 a cidade, à tnes 
a D « 

Simpósio de Iniciação Científica bate 
recorde de participação na UFV 

XIHI Simpósio de Iniciaçõão Cienti- — mais de dois mil estudantes, 
fica (SIC) ¢ a 11l Mostra de Pós-Grac 
(o, realizados de 29 de outubro a 1º de 
fovembro, na UFV, registraram reconte 
de participantes este ano. Pela primeira 
Vez, os estudantes nio-bolsistas do 
PIBIC- Programa Institucional de Bolsas 
e Iniciação Cientifica puderam partici. 
Par. A coordenadora do SIC, Aristéa 
Alves Azevedo, ressalta 3 inscrição de 

0 quais 
2000, fo 

registrando 
nos últimos trés 

anos. Para o pró-rei or de pesquisa, Og 
Souza, a suspensão das provas e aulas 

SIC, de nte o período d de 2001 
dantil nos 

eventos de iniciação ciemifica 
Outra novidade foi a possibilidad 

oand 

de 
SOS Vigosa, 

serem distribuíde 

limentos. 

are 
dução na arrecadação e 
0 crescimento no núme- 
1 de trabalhos inviabi 
lizariam a produção dos 

o problema 
x resolvido com a pro- 

dução de um CD ROM. 
Os Departamentos 

de Engenharia Agrico- 
la, Fitotecnia € Zoo 
tecnia foram os qu 
mais tiveram trabalhos 
apresentados, com a 
média de 35 apresenta 
çÕes orais de estudan 
tes cada um. Durante o 
simpósio, o Comitê Ex 
temo do CNPq esteve 
peesentc para avaliar o 
PIBICAUEV. A avalia 
ção final foi positiva e 
0 retatório final, indi 
Cou-se O aumento no 

O vice-diretor da Esalg/USP, Raul Machado Neto, 
durante palestra do SIC/UFY 

número de bolsas par 
Este ano, 

a UFV 
s 

moveu ainda palestras e 33 minicursos, 
com, aproximadamente, 1,000 va 
s estudantes, Para o professor Raul Ma. chado Neto, vice-diretor da ESALQ/USP € um das palestrantes do evento, o Bra- sil é um dos poucos países qu aa pesquisa ainda na graduação. As vanta 
gens são à qualific 
dos os envolvidos, 
mais completa do que 

upo de iniciação cie 
hor mancira de aprende 

envolver”, disse o profes. 
Segundo a Pró-Reitoria de Pe 

há m 

quisa 
40 que à pass; 

iniciação cientifi 
pela 

a qualific 
de fazer a pós:graduação. Una pesquisa da USP, realizada em 2000, apontou que 36% dos estudantes braxilein ticiparam de projetos de pesqui duação levaram, em média, 1,2 ingressar no mestr 

a na gra- 

ot o & 

mais cedo o aluno ú 

do. Para o 

tiver apto a desen 
volver suas pesquisas, mais cedo será o reta sociedade. Não extamos nos referindo apenas ao tempo, 
mas à qualidade 

início de dezembre e gues, pela Funarbe, os prémios para os melhores trabalhos de cada departamen 
to ¢ de cada centro. Os trabalhos 
analisados ¢ sele ados pela Con 
são de Pesquisa de cada departamento. 

Léa Medeiros 
com revortavem de Danicla Faríalha 

Vários empresários já de 

talar empeesas de base tec 
tmológica no futuro parque 
Segundo o reitor Evaldo Vi 

à utuação da UFV foide 

um presídio federal. “Temos 
Serteza de que a educação € « 

g inentivo a geração — 

Tegião”, disse o reitor. 
A primeir 

tica para controle de ¢ 
patos bovinos da A 

Latina, desenvolvida pela cquipe d proes sor Josquim Patarroyo, do Hicagro/UFV, re sultou na primeira patente da história da Fapernige UFV. Segundoo Ministério da Agri cultura, o carrapato Boophilus mic causa prejulzos an 
bovinocultura bra 
ferência de tocnol 

O contrato de trans- 
foi assínado com a em- 

pe, que já iniciou 2 produção 

ta Medeiros 

PEC lanca novo 
sistema de registro 
para atividades de 
extensão na UFV 
A partir de 1º de janeiro 

de 2004, estará funcionan- 
do o novo sistema de regis- 
tro das atividades de exten- 
580 (RAEX/SIEX) na UFV. As 
alterações visam adequar os 
projetos da área às diretri- 
zes e terminologias do Pla- 
no Nacional de Extensdo, 

Segundo a Pré- Reitoria 
de Extensão, a Universida 
de realiza muitas atividade: 
extensionistas que não 
registradas. “A forma como 
esses dados estão organiza- 
dos dificulta a apresentação 
quantitativa da extensão da 
UFV, seja para o MEC, seja 
para o Sistema Nacional de 
Extensio das IFES”, afirma 
Andréa Moreno, chefe da Di- 
visão de Extensso. 

mente para o RADOC. A e 
quipe da Pro-Reitoria pro- 
9ramou visitas para apre 

nté-lo, aos departamen- 
tos, a partir do início de de. 
zembro. (Léa Medeiros) 



Professor do DBB 
É re’aliza trabalho sobre 
o febre maculosa 

edispersão do agente infeccioso e res- 
“posta imunce de pacientes humanos em 
uma área endêmica. 

A Febre Maculosa é uma enfermi- 
dade de ocorrência rara, transmitida por 
Carrapatos e ocasionada pela Rickettsia 
rickettsii, Caracteriza-se por um qua- 
dro de vasculite, apresentando clinica- 
mente manchas cutiineas, principalmen- 
te nas plantas dos pés e nas palmas das 
mãos ¢ ocasionando, em casos não tra- 
udnl.um-uude&:mque varia de 
m-manw 

Bom desempenho de 
economistas domésticas da 
UFV em concurso da Emater 

candidatos para as 22 vagas, e 17 eco- 
nomistas domésticas egressas e em 
processo de conclusão do curso na 
UFV foram aprovadas. 
Como avalia a professora Simone 

Caldas Tavares Mafra, chefe do 
DED, o resultado do concurso “mui- 

to nos orgulha e revela a qualidade 
do trabalho realizado pelos professo- 

- — res do curso de Economia Domésti- 
en da UFV". Ela cumprimenta todas 
as aprovadas, desejando-Thes suces- 
50 nas atividades profissionais, 

José Paulo Martins 
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Aplicativo de professor da UFV é premiado 
O software é ferramenta de grande aleance no Processamento de dados estaty 

Um aplicativo computacional deservol 
Yido pelo professor Cosme Darmião Cruz, do 
Departamento de Biologia Geral, coondera 

dordo laboratório de Bioinformáticada UFV, 
foi escolhido para receber, do MEC, prêmio 
Oferecido a docentes ou pesquisadores res- 
Ponsáveis pelo desenvolvimento de materi- 
s didáticos multimídia. O trabalho do pro- 
fessorda UFV, denominado GENES, é vtiliza- 
do na análise ¢ processamento de dados, 
Segundo variados modelos de genética quan- 
titativa, aplicados ao melhoramento genéti. 
€0, e está disponível no endereço http:/ 
Www,.ufv.br/dby/genes/genes.htm, para 
“ownload ¢ informações adicionais. 

Como salienta o professor Cosme, o 
deseavolvimento de aplicativos na área 
de Genética c Melhoramento ¢ funda- 
Mental, em razão de sua escassez, tanto 

no Brasil quanto no exterior. Sua disponi 
bilidade visa a atender uma den 
ceme de usuários nas diversas instituições 
de pesquisa, que manipulam grande v 
me de dados, 08 quais requerem adequado 
Processamento, para que parâimetros esta. 
tísticos e biológicos sejam convenicnte- mente estimados, Assim, o GENES foi de. senvolvido com a finalidade de atender às diversas dreas da pesquisa e, principalmen- 

irea de Genética e Estatistica Experi. 
mental, sendo de reconhecida importincia por fepresentantcs de segmentos di pes. quisa no Brasil e no cxterior 

inda cres 

Além disso, o aplicativo tem sido uti. 
lizado como instrumentc wiliar para o 
ensino em muitos cursos de graduação e pós-graduação, principalmento m temas 
de biometria e estatistica, nos quais o 

discente pode 
pretar dados a parti de r 
do por meio do processa 

de fato, analisar e inter 
tados obti 
nenta pelo 

GENES. Nesse caso, o docente 
mãos uma ferramenta poderosa de que Ihe dá condições de obler solu ções de problemas reais, indo além da re. soluç » de exercícios com considerável de simplificação, normalmente apre. sentados em livros de texto ou em ativi dades de ensina essa áre: 

O prêmio foi concedido pelo MEC, por 
meio da Secretaria de Educação a Distin 
cia (Socd) e da Coordenação de Aperfe; 
amen de Pessaul de Nivel Superior (Ca. pes)em Programa de Apoio à Pesquis 
Educação a Distância (Paped), Em 

0 Paped visa a estimular o desenvol 
novas formas de produçõo di 

Sticus ¢ 

! em 
O trubalho do professor 

Cosanc foi um dos 13 
mídia integradas 

aix didático 
produt 

multimídia para uso cm cursos oy 
nas, ministrados presencialmente ou 

por profe 
Sino superior de graduação 

ensu e desti 
iplinas, conjunte 

disciplinas ol temas transversais dos cu 
tículos do Ensino Básico, 

Ao cumprincatá-lo pela premiação, o reitor Evaldo Vilela g 
orgulho para a UFV 

eguroa que é um 
em seu quadro 

essore: 
como o professor Cosme 

José Pauto Martins 

Pesquisa conclui que cidadãos conhecem pouco 
as leis que garantem o exercício da cidadania 

A maioria dos brasileiros não conhe- 
e os instrumentos de que dispõe para 
Acessar 4 justiça em defesa dos seus di 
reitos de cidadania. À constatação moti 
Vou a professora Fabiana de Menczes 
Soares, do Departamento de Direito da 
UFV, a langar, dia 25, o livro “Teoria da 
Leogislação: Formação ¢ Produção do Di- 
Teito na Idade Tecnológica”. O livro ana- 
lisa a linguagem usada pelos legistado- 
Tes, a qual dificulta o entendimento de 
cidadios que não conhecem o direito, 
*As leis não consideram a sociedade no 
seu direito de conbecé-las para saber 
Utilizá-las a seu favor”, concluiu a pro- 
fessora. Para Fabiana, o Estado tem obri- 
Bação de divulgar leis em linguagem fa- 
miliar ao cidadão. Um trabalho dos estu- 

dantes do curso de Direito nas comarcas 
Dva reiteram a con 

clusio do livro. 
Na solenidade de langamento, o jor 

b Tavares, do programa 
o, da TV Justiga, fez 

palestra sobre Midia ¢ Cidadania: a TV 
nos limites da lei. O jornalista, que tam 
bém é advogado, falou a estudantes de 
Direito e Jomalismo da UFV sobre a ne- 
cessidade de organização da socie 
de civil para reivindicar mais qualidade 
€ respeito das emissoras de televisão 
uos valores morais. Re ério lembrou 

nas que fa 
zem apologia a0 crime ¢ incitação ao 
preconceito contra pobres, negros e 
homossexuais. Para ele, 

casos recentes de prog 

a criação de 

Ony 
gramação ¢ o conhec 

x que fiscalizam a qualidade da pro 
nento d 

trumentos legais, como acesso às ações 
populares c a0 Ministério Público, dão 
ao telespec condições de enfren. 

Na pesquisa, feita nos fóruns da re 
$ião ¢ entrevistando estudantes de vári 
08 cursos da UFV, o8 alunos da profes- 
sora Fabiana identificaram um conheci 
mento muito variável dos instrumentos 
jurídicos, O mais utilizado, segundo a 
pesquisa, são as ações civis pú ue 
reclamam de danos ao meio ambiente, de 
atos de improbidade administrativa e de 

a abusiva de taxas poblicas 

Léa Medeiros 

A professora Fabiana Soares durante 
langamento do livro “Teoria da 

Legisiação: Formação e Produção do 
Direito na Idade Tecnologica 

UFV sedia encontro regional do ForGRAD 
A Universidade Federal de Viçosa 

sediou, no período de 9 à 11 deste mês, 
no auditório da Fundação Arthur 
Bemardes (Funarbe), o Encontro Re. 
gional Sudeste do Fórum de Pro-Rei 
tores de Graduagio das Universidades 
Brasileiras (ForGRAD), que objetivou 
promover a discussão dos temas rela 
cionados & Qualificação do Professor 
Universitdrio, o Plano Nacional de 
Graduação (PNG) e a0 Acesso 30 
Ensino Superior, além de fomentar a tro- 
ca de experiéncias institucionais. 

O evento, coordenado pelo pro- 
reitor de Ensino da UFV, professor 
Ismael Eleotério Pires, vice-coorde 
nador do ForGRAD Regional Sudes- 
te, constou da realização de palestras, 
grupos de trabalho, plendrias, deba- 
tes e relato de experiéncias, com a 

retoria nacional e da coordenagio re. 
gional do ForGRAD, da SESWMEC, 
da Universidade Estadual do 
Janeiro (UERJ) e da Pontific 
versidade Catdlica de Minas € 
(PUC/MG), dentre outros 

O encontro também contou com a 

Rio de 
Uni 
rais 

presença dos professores Waldemiro 
Gremski e Sérgio Moreyra, da SESW 
ME alestras sobre 
os seguintes | Sistema Brasilei 
ro de Educação Superior (SIBES 
“Acesso a0 Ensino Superior: demo 
eratização, ampliação e formas de in 
gresso”, 

' que proferiram 
mas; 

respectivamente, O encerra 
mento ocorreu no dia 11, com a plená. 
ria final, na qual foram discutidas e en 
caminhadas as propostas aprovadas 
durante o evento. 

NOV
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nente mudanca. Trabalhamos de maneira 
fragmentada, com dificuldades em articu 
far um projeto institucional em conjunto 
Cada um de nds tem seu projeto de pesqui- 
3, seu laboratdrio. O sistema nos posiciona 
como Individuos. NBo há degartamento ou 
Instituto que resista, não há projeto acadé- 
mico que seja bem-feito. 

« 
“Não teremos projeto 

Ae nação, se não tivermos um 
Projeto para a educagio e para 

as universidades públicas que 
Precisam ser uma referência 

para todo o sistema.” 

» 
Por outro lado, temos que mudar, para 

olhar para fora, comparando nossas expe 
fiências e nos abrindo mais para a socieda 
de, sem perder o rigor académico. Como 
screveu Kant, você tem que ter a teoria 
para analisar à experíência. E, na medica 
em que a teoria focaliza à experiência, en 
riquece com ela. 

Temos que trabalhar um pouco mais 
também no sentido da descentralização, 

nos dá boa idéia do esforgo que ainda preci- 
Samos fazer para melhorar nosso desempe- 
nbo - nés podemos compartihar os espaços 
om nossos companheiros! A gestão do tem- 
90 é cutro desafio: nós temos funcionado em 
horério comercial, precisamos funcionar de 
outra maneira, senão nossos cursos notumos 
vão ser transformados em cursos de segunda 
categoria. E iss0 não pode acontecer! Tudo 
1550 tem de ser tratado no contexto de um 
projeto institucional e acadêmico. Tudo iss0 
3ó será possivel com o apoio das políticas 

ecordo com nosso projeto especifico. 
Tenho uma fé muito grande em nosso sis- , 

me de Raymundo Faoro, 80 dizer que, devi- 
do & nossa heranca colonial, para as eltes. ! 
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Meio ambiente 

Fitopatologistas da UFV buscam alternativas 
ao uso de agrotoxicos em plantios comerciais 

—— 

Equipe do LBPCB da UFV 

Ao contrério das doengas em ho- 
Mens e animais que costumam ser 
tratadas depois que acontecem, nas 
plantas, em geral, as enfermidades são 
evitadas com pulverizagdes de produ- 
tos quimicos. Se combatem doengas, 
esses produtos são toxicos à maioria 
dos seres vivos. Na UFV, um grupo 
de pesquisadores do DFP - Depart 
mento de Fitopatologia estuda técni- 
cas de controle biologico como alter- 
nativa vidvel ao uso de pesticidas, 
acompanhando a tendéncia mundial de 
buscar tecnologias ecologicamente 
torretas. 

Nos últimos dez anos, os pesqui- 
sadores do LBPCB - Laboratório de 
Bacteriologia de Plantas e Controle 

estudantes nossa confiança de que, 

Institucional e têm sido fundamentais para a superação das dificuldades que, 
A comunidade viçosense, nossa satisfação, pela harmoniosa convivência e por ter acre: 

da Universidade na busca de maior integração com a região e de seu inadiável desenvolvi 

Bioldgico da UFV já testaram mais 
de cinco mil microfganismos benéfi. 
cos passíveis de serem usados como 
agentes de biocontrole. Os esforços 
dos pesquisadores concentram-se nas 
bactérias encontradas em solos c 
plantas capazes de agir sobre o mi- 
crorganismo causador da doença ou 
induzir a resistência da planta ataca- 
da. O trabalho é árduo. Para cada mil 
bactérias isoladas, apenas uma tem 
chance de ser aproveitada 

A equipe de pesquisadores já de- 
seavolveu bioprodutos para combate 
natural de doenças do cacaueiro, 
feijoeiro e tomateiro. Os tomates es- 
tão entre os vegetais que mais deman- 
dam agrotóxicos para controle de 

doenças e representam perigo para 
os consumidores. Os produtos desen- 
volvidos pelo LBPCB já estão em fase 
de patenteamento ¢ despertam inte- 
resse de virias empresas. Muitos pro- 
dutos desenvalvidos pela UFV. são 
de uso público ¢ já contribuem par o 
controle biológico de doengas de plan- 

tas no Brasil. Segu 
Reginaldo Romeiro, à pressio da so- 
cied 

ndo o professor 

de por à mentos livres de 
agrotóxicos deverá incentivar ainda 
mais à pesquisa para o uso de 
rizobactérias ativadoras de defesas 
nas plantas 

Léa Medeiros 

Bactérias que fazem 
arvores crescevem mais 
Os plantios florestais já ocu- 

pam quase cinco milhões de hec 
tares no Brasil. O setor movimen 
ta cerca d 
na economia nacional. O clima tro 

20 bilhões de dótares 

pical favorece o rópido desenvol 
vimento de árvores, sobretudo os 
eucaliptos, responsáveis pela pro 

€ carvão mineral. As vantagens 
econômicas estimulam as pesqui 
Sas para favorecer ainda mais a 
produtividade dos plantios. O uso 
de bactérias indutoras de cresci 
mento é outra linha de pesquisa 
em meio ambiente do Departa 
mento de Fitopatologia da UFV. 

Segundo o professor Acelino 
Alfenas, do Laboratório de Patologia 
Florestal, a utilização de rizobac 
téri « além de ser uma estratégia 
slitamente vantajosa para maximizar 
* propagação clonal de escaliptos, 

.. 

também evita e controla, natural 
mente, doenças em mudas. Os re. 
sult s das realizadas esquisas, 
em parceria com empresas do se. 
tor florestal, já estão sumentando a 
produtividade e a predisposicio dos 
brotos 30 enraizamento. Em breve, 
a Universidade deve colocar no mer 
€ado um produto biológico que con- 
tém rizobactérias benéficas ao 
enraizamento, 80 crescimento e ao 
controle de doenças. Léa Medeiros 

Às comunidades acadêmicas e viçosense, 
Ao fim de mais um ano de trabalho e realizações, gostariamos de externar aos professores, servidores técnico-administrativos e 

em 2004, todos continuaremos unidos nos ideais comuns que levam ao aperfeiçoamento 
recorrentemente, afligem a universidade pública. 

ditado, e se solidarizado, com os esforços 
imento tecnológico-social. 

Finalmente, manifestamos nossa expectativa de que, mais uma vez, contagiados e renovados 
com o espirito de solidariedade cristã que emana das comemorações natalinas, possamos, no próxi- 
mo ano, em um ambiente de harmonia interna e absoluto respeito às divergências e individualidades, 
completar mais um ciclo de realizações conjuntas, a bem do aperfeiçoamento da qualidade de 
nossas atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

Feliz Natal a todos. 
Evaldo Vilela 

Reitor da UFV 
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avaliação, tomada como instrumento 
enriquecedor das práticas educativas na 
Instítuição, bem assim o exercicio da ci 
dadania, Lembra o dirigente que 
80 do Programa não ¢ adequada à tom 
da de decisões destinadas à repro 
u protmoção de qualquer uma das cate. 
gorias envolvidas no processo, 

José Pauto Martins 

lança livros infantis 
Aparecida Santos Soares; a che- — Jesus Souza; c o jornalista Petró 

de Assuntos Culturais, Lu- — seca, de Belo Horizonte 

José Paulo Martins 

extensão da UFV, sejá para o MEC, 

Seja para o Sistema Nacional de Ex- 

tensão das IFES”, afirma Andréa 

Moreno, chefe da Divisão de Ex- 
tensão, 

Com o novo sistema, o dados. 
dos projetos passarão a migrar au- 
tomaticamente para o RADOC, À 

equipe da Pró-Reitoria programou 

visitas para apresentá-lo, aos de- 

partamentos, a partir do inicio de 
dezembro, 

Léa Medeiros 

Erramos 
Em sua última edição, o “Jor- — o curso de Engenharia Agrícola e 

mal da UFV", a0 abordar as ins- — Ambiental. 
*momm O número correto é 12,63 can- 

2004, divugou de forma incor-  didatos por vaga e não 16,28, 
como se lé na publicação. JPM 



Serárealizada em Viçosa, nos dias 
13 ¢ 14 de dezembro, a 68º Reunião 
Anual da Associação dos Ex-Alunos 
da UFV, Tradicional evento que pro- 
porciona o reencontro de gerações 
de profissionais que passaram pela Ins- 
tituição, especialmente as que estão 
completando os jubileus de prata, ouro, 
diamante e ferro (25, 50, 60 ¢ 65 anos 

de formatura, respectivamentc). Já no 
dia 12, os pasticipantes do evento es- 
turão sendo recebidos na sede da As- 

sociação dos Ex-Alunos, na Casa 49 
da Vila Giannetti, no campus. A pro- 
moção conta com o apoio da UFV. 

A programação terd infcio, no dia 
13,às 8h30min, com Missa em Ação 
de Gragas, na Capela da UFV. Logo 
apds, haverá assembléia geral da As- 
sociação, no auditério do Departa- 
mento de Economia Rural, com pres- 
tação de contas referente a0 exerci- 
cio de 2003. Na oportunidade, o rei- 
tor Evaldo Vilela fard palestra sobre 

4 Universidade. 
As 20 horas, será realizada ses- 

são solene, no auditório do Edificio 

Reinaldo de Jesus Aradjo (DEF), com 
1 entrega dos diplomas aos ex-alu- 
nos que comemoram jubileu, bem 
como da Medalha do Mérito do Ex- 

Aluno, a0 engenheiro-agrdnomo 
Francelino Bastos Franga. O tradici- 

— ASSOCIAÇÃO 
DOSEYALUNGS 

onal baile será iniciado às 23 horas, no 
Centro de Vivéncia, com a Banda 
American Brasil 

Encerrando a programação, no dia 
14,20 meio-dia, haverá churrasco de con 
fratemização, na sede da Associação. 

|A Medalha do Mérito do Ex-Aluno é 
conferida, a cada ano, a um ex-aluno que 
tenha, de mancira excepcional, contri- 
buido pam o prestigio das ciéncias, das 
letras ou das artes; se destacado em sua 
atividade profissional, de maneira notá- 
vel; prestado relevantes serviços à Uni- 
versidade, aos Estados da Federação ou 
à Pitria; contribuido significativamente 
Para o desenvolvimento cientifico ¢, ou, 
tecnológico e cultural do pais; e partici- 
padoeficientemente da divulgação do co- 
nhecimento cientifico e, ou, tecnológico, 
da educação ou da cultura nacionais 
Desde quando foi instituida, a honraria 
foi dada 40s seguintes profissionais: 

Antdnio Secundino de São José 
(1976), Edson Potsch Magalhães (1977), 
Antônio Fagundes de Sousa ¢ Carlos 

- . 

Ex-alunos promovem 
sua 682 reuniao anual 

Socias Schlottfeldt (1978), Paulo de 
Tarso Alvim Cameiro (1979), José 
Cindido de Mello Carvalho (1980), 
Geraldo Gongalves Cameiro (1981), 
Joaquim Mattoso (19 
Martins Chaves (1983), Geraldo Os- 
car Domingues Machado (1984), 
João Quintiliano de Avelar Marques 
(1985), Lednidas Machado Maga- 
Ihães (1986), Ney Bitencourt de Ara 
Wjo(1987), Amaldo Gazzinelli (1988), 
José de Alencar Carneiro Viana 
(1989), Eliseu Roberto de Andrad Al 
ves (1990), Paulo Penna de Salv 
(1991), Alfredo Júlio Rezende (1992), 
Moacyr Maestri (1993), Carlos Eu 
génio Thibau (1994), Clibas Vieira 
(1995), Paulo Afonso Romano (1996), 
Geraldo Martins Chaves (1997), José 
Marcondes Borges (1998), Jodo Ma- 

ria Belo Lisboa (1999), Maria das Do- 
res de Carvalho Ferreira (2000), Pe- 
dro Mergon Vieira (2001) e Osman 
Francischetto de Magalhães (2002) 

Informagdes complementares so- 
bre a 68º Reunião da AEA poderio 
ser obtidas na sede da Associação ou 
pelos telefones (31)3891-2711 e (31) 
3899-2196, pelo Fax (31) 3899-2206 
ou, ainda, pelo correio eletrônico 
acaufvOufvbr 

José Paulo Martins 

IORNAL DA UFV. 

Exames de 

selecdo para 
a Cedaf 

Estão abertas, até 12 de de- 

zembro, as inscrigles 
de seleção para os cursos ofe 
recidos pela Central de Ensino e 
Desenvolvimento Agrario de 

no exame 

restal (Cedaf), com as provas 
sendo realizadas no dia 27, em 
Florestal, Divindpolis, Tedfilo 
Otoni e Vigosa. 

A Cedaf oferece os cursos 
técnicos em Agropecudria, em 
Agroindústria e em Informática. 
O primeiro deles é ministrado em 
três anos (havendo a possibili- 
dade de ser concluído em um 
ano, caso o estudante já tenha 
concluido o segundo grau) e os 
outros dois, em um ano, 

A Cedaf fica à 54 quilôme: 
tros de Belo Horizonte, na região 
de Pará de Minas, sendo bem 
servida de transporte, especial 

lestacando-se a linha de 
ônibus para a Estação Eldorado 
do metrô, na RMBH. Há disponi- 
bilidade de alojamento masculi- 
no para os alunos dos cursos téc- 
nicos, observando-se a dispont- 
bilidade de vagas. 

Mais informações: (31) 3536- 
2266 ou www.ufv.br/cedaf 

José Paulo Martins 

Parceria com a Minas-Brasil possibilita 
recuperação da Casa da Reitoria 

Serão iniciadas, em breve, a restaura- 
§80 e a reforma da Casa da Reitoria , desti- 
Tada A recepção de hóspedes da Universi- 
dade. Os recursos para as obras serão 
Viabilizados pela Companhia de Seguros 
Minas-Brasil, modiante parceria com a UFV, 
Por interveniência da Fundação Arthur 

_&(.-u- das organizações cnvolvidas. 
A restauração e reforma da Casa da Rei- 

toria, além de proporcionar mais um espa- 
50 para as atividades institucionais. con- 

_ namento entre a empresa e a UFV, ,uu.n 

cando plenamente a parceria para a recu 
peração da Casa. 

Como exemplo, informou que a apólice 
de seguro em grupo mais antiga em vigên- 
cia é a da UFV. Foi contratada no dia 27 de 
abeil de 1954, quando era reitor o professor 
Joaquim Fernandes Braga. tendo atuado 
como corretor o então re da em- 
Presa na região, Diogo Braga Filho, de Vis- 
conde do Rio Branco. Também enfatiza- 
ram o significado positivo da recuperação 
da casa, a função social do seguro € a par. 
ceria com a empresa o reitor Evaldo Ferreira 
Vilela, 0 presidente da Funarbe, Cláudio 
Furtado Soares, e o chefe de Gabinete da 
Reitoria, Oderfi de Aguiar. 

A cerimdnia de assinatura do termo 

de consórcio contou com a presença do 
gerente de contas Luiz Elerati Neto ¢ dos 
corretores José Cirineu Siqueira e Luís 
Miguel Ferreira Pootes, da Minas-Brasil; do 
pró-reitor de Extensão e Cultura, Luciano 
Baião Vieira; do subchefe de Gabinete do 
Reitor, Daniel Lima Cameiro; dos professo- 

2003 

tes Cléudio José Magalhses, Elaine Caval 
cante Gomes, Luiz Fernando Reis ¢ Rogério 
Fuscaldi Lelis, do DAU; e da professora Ma- 
ria José Samartini de Queiroz, coordenado- 

ra, Jocelino Rodrigues Filho e José Bruno 
Ferreira, da Casa da Reitoria. 

José Paulo Martins 

Representantes da Minas Brasil



, nicas tem monografia premiada 
desenvolvimento sustentável do setor, 
Carmo do Cajuru fica a 112 quilô- 
m&mm nas proxi- 
‘midades de Divindpolis, e, como ob- 
serva Mircia Rita, constitui um caso 

vam articulação entre si e se integrem 

08 agentes a cla vinculadas podem 
vir a constituir um cluster, melhoran- 

ma que a estratégia de clustering é 
uma forma alternativa de promover 

© desenvolvimento local, já que os 
modelo tradicionais vem se mostrun- 
do insatisfatéri 
mundial contemporineo de mudanga 
profunda e acelerada, que exige no 
Vas perspectivas e estraté 
desenvolvimeto. 

Contudo, a professora 
Ção para os limites da apls 

de modelos e implementagio de poli 
ticas voltadas para à formação de 
clusters, lembrando que, nessa estra 
tégia, estd implicita a idéia de que cada 
sociedade terá que encontrar scus 
caminhos peculiares, adequados à suzs 
especificidades. Isso envolve um pro 
cesso de descoberta social local, onde 
s diversos agentes envolvidos devam 
participar ativamente de todo o pro 

cesso, conclui Maria de 

, ante o contexto 

José Paulo Martins 

Madrigal Ubaense 
apresentou-se em Vigosa 

1io, em comenoração do Dia da Música e dos 
170 anos do Santuário de Santa Rita de Cássia 

O evento, pramovido pela Pro-Reitoria de 
Assuntos Comunitários, pela Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura o peta Divisão de Assun- 
tos Culturais teve inicio ày 20h30min, no San- 
nário de Santa Rita de Cássia, oportunidade 

“em que forum bomenageados, peta UFY, reve- 
——-—_uhbmus.u&. 

Geraido Leandro da Silva Filho, Geraldo 
Martha Portugal, Helvécio Júlio, João Bosco 
Halbina, José da Costa Lisbos, José Lana da 
Silva, José Victor Portugal, Ricandto Domingos 
o Espírito Santo, Vicente de Paula Messias, 

Vicente Hildtio Portugal, Wantuil Fialho ¢ 
NWantuil Lopes Ferraz. Foram bomensgeado: 
sinda, o pároco do Santuário de Santa Rita de 
“Cássia, padre Padre Paulo Dionê Quintão e 
macstros Rogério Moreira Campos ¢ Marum 
Saltum Alexander (regente do coral). 

O Madrigal exccuton obras sacra, rena 
centista, barroca, clássica, romântica, lírica 
camerista, contemporânea, popular e folcio 
rica, nacionais e internacionais 

Criado em 10 de dezembro de 1960, de: 
de 1988 0 coral omou-se legalmente consti 
uído em socicdade civil, de carster privado 
com personalidade juridica. 14 sc apresentos 
em divérsas cidades do Rio de Jancim, Espi 

já passaram mais de 300 coralistas, inclusive 
0 pianista André Carrara, ganhador de vários 
‘concursas internacionais. 

Alvaro Cesar Sant'Auna



O Núcleo Interdisciplinar de 
los de Gênero (Nicg), por meio de 
vénio instituído entre a UFV c o 

1º Batalhão de Polícia de Ubá, está 
nvolvendo um projeto para a ob- 

nglo de informações que subsidi- 
políticas na área de segurança 

ibica. 
O trabalho inclui atividades com 

'ONSEPs) ¢ a comunidade, para 
identificar problemas increntes 3 vio- 
lência urbana. 

Sob a coordenagio do Nieg, essas 
atividades incluem a capacitagio de 

dantes estagidrios, representantes 
PM e dos CONSEPs na técnica de 

iagnóstico rápido, participativo ¢ 
mancipador (DRPE), realizada duran- 

te os meses de junho e julho passa- 
A partit de setembro, estão pro- 

reunides, em Ubá, para a 
utilizagio da técnica de DRPE, com 

diferentes segmentos da população, 

— : 
Para 08 coordenadores, o encontro de ex-alunos do DMA pode tornar-se 

Nieg desenvolve trabalho 
em parceria com a PMMG 

para o levantamento das informações 
relacionadas com à violéncia urbana 
A agenda de trabalho foi organizada em 
parceria com o comandante do 21° 
Batalhdo da PM. de Ubd, tenente-< 
ronel Flávio Milagres, e com o coman 

José 
Antdnio Mendes, em reunião realiza- 
da, na sede do Nieg. no dia 8 de se 
tembro. 

Além do convênio, o Núcleo teve 
aprovado, recentemente, pelo MEC, o 
projeto “Ação Comunicativa e Inclu- 
s30 Social: a inserção de estudantes 
universitários na formação de Agentes 
Comunitários de Saúde”, a ser desen- 
volvido no município de Viçosa, para 

© qual estão sendo selecionandos es- 
tudantes interessados em participar de 
sua exccução. 

Outras informações podem ser ob- 
tidas na sede do Núcleo, no Edificio 
Arthur Bernardes, sala 5. ou pelo tele. 
fone 3899-2351 

Alvaro Cesar Sant'Anna 

Departamento de 
Matemática promove 
encontro de ex-alunos 

tradição na UFV 

0 Departamento de Matemática 
(DMA) promoveu, de 10 a 14 de no- 
Nembro, o | Encontro de Ex-Alunos 
do de Matemitica — Pra- 

O evento visou promover o inter- 
de conhecimentos entre pro- 
professores ¢ estudantes da 

da drea ¢ de dreas afins, da re- 
Divulgou-se a contribuição dos 

do curso no desenvolvimen- 
to da matemdtica no cendrio nacional, 

Na avaliação da coordenadora do 
encontro, professora Simone Maria 
de Moracs, ¢ dos professores Luiz 
Cláudio Pereira, Sandro Vieira 
Romero, Marinés Guerreiro ¢ Valéria 
Mattos da Rosa o resultado foi posi- 
tivo; eles esperam que o evento se 
torne tradição e diversifique cada vez 
mais o campo de atuação do profis- 
sional de Matemitica. 

Na cerimônia de abertura, a pro- 
fessora Rosane Soares Moreira Viana 
entregou uma placa de reconhecimen- 
to a0 professor aposentado José Ge- 
raldo Teixeira, ex-aluno do curso e ex- 
chefe do Departamento, por sua dedi- 
cação e empenho, a0 longo de sua car- 
reira, contribuindo para o crescimento 
€ 0 desenvolvimento do curso de Ma- 
temática da UFV. 

:flva;(‘n-r Sant’Anna 

Departamento de 
Administracdo comemora 

0 15° aniversario 

Lucio Otávio de Carvaino Araujo e Rodrigo Otávio Fernandes Aradjo 
desvelam a foto do irmão e pal Roberto Carvaiho de Araújo 

Em solenidade ocorrida no dia 
14 de novembro, comemorou-se 

©5 15 anos do Departamento de 

Administracdo (DAD). 

O evento fol aterto pelo pré- 
reitor de Extens3o e Cultura, pro- 
fessor Luclano Baido Vieira, que 

descerrou a placa alusiva ao an 
versério, representando o reitor 
Evaido Ferreira Vilela, 

Outras duas placas foram des- 

cermadas, a primeira, peios profes 
sores Adriet Rodrigues de Oliveira 
€ Dejair Cesirlo de Araújo, Identi- 
ficando a ala académica, com o 
nome do ex-professor Gualberto 
Ferreira da Silva, e a segunda, que 
Identifica a ala administrativa, de- 
nominada Professor Roberto Ca: 
valho de Araújo, por seu fiiho Rodri- 
90 Otévio Fernandes Araújo e pela 
diretora do Centro de Ciências Mu- 

manas, Letras e Artes, professora 
Rosa Maria Olivera Fontes. A se- 

Quir, Inauguraram a Galeria dos Ex- 

Chefes, na Sala de Reunides. 

Em discurso proferido para a 
platéia, formada de pré-reitores 
diretores de centro, chefes de d 

partamentos, alunos e ex-alunos 

€ servidores, professores e técni- 
cos administrativos, o chefe do 

DAD discorreu sobre a história dos 
25 anos de ciéncias humanas na 

UFY, que, segundo ele, remonta & 

1948, quando, com a transforma- 
ção da Escola Superior de Agricul- 
tura em Universidade Rural do Es- 

tado de Minas Gerais, surgiu a Es- 
cola Superior de Ciências Domésti 
cas, O Centro de Ciências Huma 
nas, Letras e Artes nasceu dos cur 
$os de Economia Doméstica e de 
Economia Rural, que eram exten- 
sões da área das ciéncias agrárias. 

De acorda com Faroni, 0 curso 
de Administração, em funciona- 

mento há 27 anos, é dos mais con- 
celtuados em Minas, tendo obtido, 
por cinco vezes, nota A em sete | 
exames nacionais do Provão. 

“Atusimente, o DAD oferece dis- 
ciplinas para mais de 20 cursos, 

atendendo, aproximadamente, qua- 
tro mil alunos. Na área de pesqui- 
sa, o departamento desenvolveu- 

se, significativamente, como conse- 
guência do aperfeiçoamento teóri- 
€0 e metodológico do corpo docen- 

te, bem como da política de apoio 
em nível de Iniciação cientifica. 

No extensão, atua oferecendo 

diversos cursos e desenvolvendo 
atividades voltadas para empresá- 
rios e órgãos governamentais, di- 

fundindo as técnicas e as inovações 
gerenciais que lhes possam ser U= 

teis”, finalizou o professor Walmer. 

Alvaro Cesar Sant'Anna 



» 
UFV proibe consurmo de bebida alcdolica no campus 

ainda que o consu- 
mo de bebidas não é uma atitude que 
deva ser estimulada peta Universidade”, 
disse o reitor. 

o chefe da Divisdo de Pro- 
tal e Comunitdria, Antô- 

nio de Pádua Castro, o número reduzi- 
do de vigilantes não é suficiente para 
contrólar os estragos feitos nos jardins 

do patrimônio da UFV 
O sistema de câmeras, 

9A openas registram os envolvidos. Ain- 

Bar do DCE, desde 1998 lazer para ou estudantes sem bebida alcóolica. Agora, a venda está proibida 
tembém em festas de formandos. 

da para ele, 0 uso de drogas ¢ bebidas 
alcóolicas durante as festas é prcocupante 
e demandava uma ação institucional 

O responsáveis pela realização das 
fiestas não concordam com a decisão c 
acham que a medida deveria ser debati- 
da com os envolvidos. De acordo com 
Fabiana Dias Moreira,integrante da co- 
ordenação de eventos dos formandos 
de julho de 2004, os problemas poderi 
am ser contornados, se 0s proprios pro- 
motores dos eventos investissem mais 
em seguranga “A proibição, prejudica as 
comissdes de formandos porque não 
existem locais na cidade que compor- 
tem tanta gente quanto o Recanto das 
Cigarras ou o Centro de Vivéncia. Ain- 

da teremos que pagar caro pelos a 
Euéis, Nossa formatura está orçad: 
RS 500 mil ¢ não sabemos como arre- 

iremos esse d diz Fabia 
Para o empresário Leandro , par 
ceiro das comissões na promoção de 
festas e shows, 4 universidade não pode 
fechar-se para eventos como esses. 
. S0 eventos culturals, que 

univer 
m beneficios pan 

cal. Infelizmente, a proibição da bebida 
no campus inv , 
grandes eventos”. O Diretório Ce 
dos Estudantes (DCE) também não acha 
acertada a decisão, “Se 0 estud ha 
que se diventir é encher a cara, o pro- 

Torre 

rá barate: 
formatura. 

. sim 

gantescas, 
quem não p 
para 0 fundo 

Léa Medeiros 
com reportagem de Lilian Santana 

UFV participa da Cooperação Técnica 
Brasil-Africa em projeto de extensão rural 

— Tomé ¢ Principe ¢ a A, 

Entre 0s acordos assinados pelo pre 
sidente Lula, durante visita à Africa, no 
infcio de novembro, está 
mado entre os governos de Angol. 

de Cooperação, Ministério das Relações 
Exteriores, envolvendo a UFV ¢ a 

ção ¢ o fortalecimento do si 
tucional de extensão rural nesses paises 
africanos 

O projeto surgiu de um contato entre 
a ABC - gestora do projeto - ¢ o profes. 
sor José Norberto Muniz, do Departa- 
mento de Economia Rural da UFV, em 
virtude de uma demanda dos dois paí 
ses para esse tipo de cooperação técni 
ca. À primeira ctapa do projeto foi reali 
zada em julho, quando à equipe passou 
uma semana em cada país, apresentan 
do e discutindo o conteúdo da coopera 
Ção com as autoridades dos dois ¢ 
nos. A proposta claborada foi encami 
nhada à Agência Brasileira de Coopera 
o, que a incluiu no conjunto das pro- 

Lula deveria 
Op 

SSÍnar com os governos 
to de coc 

7 implem 
0o 

ntado a part 

uínte consiste na vi 
ão-tomenses c angola 
EMATER/MG, identific 
às práticas, que se constit 
rências para a implementaç 
lo concebido. Em 2005, ha 

A equipe da UFV 
Norberto Mun 

Ambrósio Ferreira Neto, Fibio Faria 

professores J 

ho semelhante na Ni 
2. O propésito é di 

fundir o modelo institucic 
de extensão rural, re 
tho teórico ¢ 
de Mestrado em Extensão Rural. 

ado do traba 
Programa 

Léa Medeiros 
postas de cooperação que o presidente — — cem repertaçem de Leonardo Fernandes —



DORNAL DA UFV | 

Estacdo Cultural se firma como espago de arte e integracdo no campus 
A upresentação do violeiro Perei- 

rada Viola, dia 21, confirma o suces- 

30 aleangado pelo projeto Estação 
Cultural. O show fez parte da pro- 
gramação especial de fechamento do 
semestre letivo, reunindo estudantes, 
professores c funcionários apreciado- 
res de uma boa moda de viola. A 
estaçõozinha da UFV, reinaugurada 
em margo deste uno, foi revitalizada 
¢ hoje é um espago para a realização 
de atividades culturais. 

Depois de desativada a linha fér- 
rea, a estação funcionou como barbe- 
aria por quase 40 anos. A Universida- 
de retomou a posse do imovel e i 
ciou o projeto de sua revitalizagio, 
em parceria com os professores do 
Departamento de Arquitetura e Urba- 

nismo. A proposta inicial era abrigar a 
grife da UFV, no entanto, a adminis- 
tração percebeu a viabilidade de se 
tealizarem apresentações artisticas no 
local, já que o campus estava carente 
de ativídades culturais permanentes, O 
projeto, idealizado pela Pró-Reitoria de 
Administração, teve o apoio da Pré- 
Reitoria de Extensão e Cultura e da 
Divisão de Assuntos Culturais. 

A plataforma da estação funciona 
coma palco ¢ a escadaria da Biblio- 
teca Central, como arquibancada. S 
gundo o pré-reitor de Administração, 
Luiz Eduardo Fontes, as apresenta- 
ções, sempre às sextas-feiras, de 13 
às 14 hor nge o público estudan- 
til que almoça no RU e aguarda o 
horário das 
mos na sexta-feira por ser um dia em 
que os estudantes estão mais cansa- 
dos e também mais receptivos à uma 
atividade de relaxamento, As apre 
sentagdes seriam mensais, mas como 
a repercussão foi muito boa, resolve- 
mos realizar os eventos semanalmen- 
1", afirmou o pro-reitor. 

A programago mensal é defini- 
da, em conjunto com a PAD, pela 
DAC- Divisão de Assuntos Culturais, 
que entra em contato com os artis- 
tas: aqueles que já têm conhecimen- 
to sobre o projeto também procuram 
a Universidade. Pela Estação Cul 
ral passaram artistas como Zé B 
Thiaga, Companhia Universitdria de 
Encenação, Coral da UFV e Conjun- 
to de Sopros, entre outros, “O proje- 

las da tarde, “Pensa- 
0 público prestigia o projeto todas a 

10 é um espago novo para divulg; 
do trabalho de artistas locais”, anali 

Luzia Santos, chefe da DAC 

« 
Tocar em uma estação 

que foi revitalizada é uma 
maneira de resgatar o 

passado com uma visio mais 
contemporinen 

o o Vs ) 

Para o mdsico Thiags, da banda 
Trem Minciro, o espaço permite à so- 
cialização da arte em Vigosa. “A Uni- 
versidade deve dar continuidade a pro- 
jetos desse tipo, transformando galpdes 
desativados em oficinas de cultura e 

xtas-feiras no hordrio do almoço 

arte lternativa. Para o músico Perei. 
rada Viola, o projeto da estaçãozinha 
demonstra a preocupação da UFV em 
cuidar de s imônio cultural. “To. 
carem uni e ão que foi revitalizada 
€ umit maneira de resgatar o passado 
com uma visão mais contemporinea’ 
afirma. 

Segundo dados da Pró-Reitoria de 
Administração, em menos de un 
05 shows das sextas-feiras já foram 
vistos por quase doze mil pessoas, O 
Projeto continua no 0 que vem, 
priorizando artistas de Viçosa e tra 
zendo, uma vez por mês, um artista 
de renome nacional 

Léa Medeiros 
com reportagem de Luiza Campos 

A Estação Cultural e a comunidade 

2l 
Gisele Fernandes Paula Ferreira Terezinha Teixeira 

estudante de História estudante de Biologia dona-de-casa 

"“A cidade “Acho muito impor- 

oo m':“" ª"'º: ã tante para difundir a cul- “Sempre venho quan 
A Estaçãozinha, — 1A2 Viçosa Achouma — do sei que vai tocar al- tura. A Estaçõozinha, - pena que à iniciativa não e B mra 

além de supriressa carén- — tenha vindo dos próprios 5V músico do meu gos- 
i, promove uma integra-- — estudantes, que poderiam — to. Como não sou estu- 
80 entre os estudantes. — Participar mais da clabo-  dante, acho esse hordrio 

O espaço é democrático, 7408 PIOICIOS SOMO um pouco complicado, 
dando oportunidade a agentes ransformadores - ms sempre dou um jeito 
vários estilos musicais”. — da universidade”. devir”, 

Priscila Cardoso 
estudante de Letras mum o 

“A estagiozinha é uma altemativa para os 
músicos da região, ge- 
ralmente pouco valoriza- 
dos. Aqui não há dis- 

“Acho que aqui em Vi 
0 s pessoas estão acos- 
tumadas a relacionar cultu- al 

Erly Teixeira 
professordo Departamentode 

ExononiaRaerdl 
"É um espaço para a 

apresentação de bandas 
mativas que normal 

mente não têm oportuni criminação de nenhum — mcombebidaoucomeven — dade de tocar em outros | tipo de som, permitin-  tos que ém uma finalidade  lugares. Para os estudan- do uma maior socializa- - g tes, é muito bom, ó financeira. Este eventonão 165+ . porque ¢80 da arte, que se tem 1ém a chance deassistira | fomado cada vez mais — tememesmoassimosesto- - ym show de altonivel no | 
elitista danies adocant”, horário do almogo”. 

) fe?



VII Fecavi mostra a nova MPB e arrecada alimento. 
© VII FECAVI- Festival da Canção de 

Vigosa, resltrado dia 7 de novembro, ameca- 
Gou mais de uma toneiada de simentos não 
pereciveis, trocados pelo ingresso do espe- 
táculo. Os atimentos foram dosdos & Soce- 
dade “São Vicente de Paulo” « distribuidos bm 
famitas carentes, revetando a grande solida- 
radade da popuiação de Viosa, que prestiçia 
ventos cufturais do porte do festival, 

O FECAVI, uma cringho da TV Viçosa 
& Universitária PN, é realizado desóe 1997 
(para extimutar a produção musical no Bra- 
Wi que ainda não participa de grande midia 
Este ano, forom inscritas 81 canções, 20 & 
mais Que em 2002. Uma equipe seiecionou 
2% 12 concorrentes da competição - que- 
tro composições de universitdrios e oito 
e outros autores 

Segundo o pró-reitor de Administração 
08 UM, Luiz Eduardo Fontes, “neste início 
S6 1ócuio, em que a qualidade musicaí é cada 
a mais questionada, na quel gredominam 
Músicas é intras de nível duvidoso, eventos 
€om o FECAVI representam um sopro de 
renovacho no panorama cuítural da cidade « 
a região”, Os vencedares o festival dividi- 
ram R$4 mll em prêmios. Os três primeiros 
colocados receberam sinda a troféu do Fes- 
tivel, erisdo pelo designer Mauro Jacob e 
confeccinado por Luiz Carios Bittencourt 
Gomes, da Oficina do Aço. 

24 contrário des anos antenores, quen: 
90 0 Pestival ere reaiizado em dois diss, 
este ano 88 misicas foram apresentades 
em apenas uma noite, tendo sido, porém, 
Oivigadns pels FM Universitária desde » 
Seleção, para que o público pudessa co 
Afvwcer 0% músicos e torcer pelas canções 
favoritas. Para o pró-reitor de Extensão « 
Caltura, Luciano Baído, um detaihe Nustra 
( socesso do VII FECAVI: “embora o even 
to tenha sído tranumítido 90 vivo pela TV 
Viçosa « Universitária FM, o público per- 
maneces em massa, até a divuigação o 
canções vencedoras, no Centro de Vivên 
. Ele destacou ainda » organização do 
evento, elogiada pelos concorrentes, jura- 
dos « espectadores em gerai 

Para 0 pró-reitor de Assuntos Comuni- 
tários, Luiz Chbudio Costa, uma das tarefas 
8 Universidede é oferecer à comunidade 
oportunidades de refiexdo sobre 03 valo- 
Tes do nosso peís, da nossa gente, como 
5 proporcionsdas pelo FECAVI. E com- 
platou: "€ emocionante ver & nossa comu- 
nidade, servidores, estudantes e profes 
Sores, participando de diferentes formas, 

A grande vencedora do VIl FECAVI fol 
“Villa-Lobos, a Canção”, de Carios 

Gomes, de São Paulo(SP). A 
composição foi apresentada pelo 

'utor e pela cantora Ivânia Catarina, 
escolhida pelo júri como a Melhor 

Intérprete. 

Tramas da Dança Brasil 
itária do Festival. A autora 

alixto de Oliveira, a Melhor Mus 
osigho, acompanhada ; Univs 

)a como piatéia, seja como intérpret 
tompositores é musicos. de um em 
1108 permite revarenciar a dejera de uma 
grande o endo de nosso campus o 
Spaço de uma Cultura Que nos enche de 
orguiho: & música brasiteira. 

Enquanto esperava o resui 
FECAVL, 0 público pide assity 

Mlihs de Vigosa podem contar com mais um espago para cultura na UFV 

o : 
João Batista M 

Quincas Berro 0 água 

Pró-Reitoris de Extensão e Cu Com » direção de Fabricio Monicucai, & oltura é de 
Jocentivo & CuRure, demonstrando & pre- — epresentação contou Lambém com « part. Divisão de Assuntos Culturais. 

ó da Untvermdade com a &vui- — cpação expecisi do grupo Ralzes de Capo 
gação oa arte”, afima. eira. O espetáculo contou com wpoio de Lo Medeiros 

CEAD - Coordenadoria de Educa%ão Aberta e a Distância 
UFV - Universidade Federal de Viçosa 

para a realização de treinamentos, seminários 

São três salas que podem 
ser utilizadas de modo 
independente ou 
integrado, com 
capacidade 
máxima para 100 pessoas. 

A área externa, com 107,5 
mº, é ideal para 
montagem de estandes e 
confraternizacdes. 

Savassi - CEP: 30130-171 - Belo Horizonte 
Fax: (31) 3227-5024 - E-mail: ceadbh@ufv.br 

Minas Gerais Endereco: Rua Sergipe, 1087 - 7° andar 
Telefone: (31) 3227-5233 - 

www.cead.ufv.br 


